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 ROTINA DO AMOR ETERNO
(Para Ambrosina Alves da Rosa)

Como sou feliz quando ali me 
achego
E ouço de minha mãe (no olhar o 
brilho!):
“É você!... é o Geraldo!”... e faz 
chamego,
Qual a mãe de Jesus acolhe o filho!

E na voz desconexa, mas de apego,
Ouço de praxe o cândido 
estribilho:
“Tome café!” – e a sinto em doce 
arrego,
A vida a reacender ao velho cílio!
		
E ela esquece e pergunta 
novamente:
“Já tomou, filho, o cafezinho 
quente?”
– Já tomei, mãe, respondo com 
carinho.

Meu Deus!... se antes chamá-la à 
Eternidade,
Ore a mim esta prece de saudade:
“Meu filho, já tomou o cafezinho?”

Terceto complementar:

Hoje, na glória, passa-se assim:
Ela a Deus oferece o cafezinho;
E aqui, o Deus-saudade o traz a 
mim!

Geraldo Ramon Pereira

*   *   *

NOSSA VIDA, NOSSO LIVRO
Você também é escritor
Porque escreve 
A sua biografia.
Cada um de nós é autor
Do livro que é a própria vida...
Cada página é um dia,
Cada hora, uma linha
Que nós vamos escrevendo
Sem parar
Sem descansar um momento!
Ali tudo é registrado...
Até o nosso pensamento

Cada vida
É um romance diferente...
Dele nada se pode apagar
E nenhuma folha arrancar!...
– “O que escrevi fica escrito!”
Obra literária de Pilatos
Exposta no alto de uma cruz
Quando era escrita
A maior página da História
Por Jesus...

Oliva Enciso

A Eterna Magia das Fábulas
Rubenio Marcelo – poeta, 
crítico literário, secretário-
geral da ASL

Um dos significativos eventos literários 
acontecidos neste recente final de ano (na 
nossa Cidade Morena) foi o lançamento do 
livro “A Eterna Magia das Fábulas”, de Mar-
lin Balbuena Bremm. Confabulando sobre 
o gênero Fábula [e a magia dos textos desta 
autora], teço as seguintes considerações:

Provavelmente originada nas civilizações 
mais antigas, consta que a fábula surgiu a 
partir do lendário Esopo, que teria sido es-
cravo e vivido no séc. VI a. C (na antiga Gré-
cia) e que teve a sua obra (narrativas orais) 
inicialmente recolhida, por volta do ano 320 
a.C., por Demétrio de Falero (orador e histo-
riador ateniense). 

No séc. I surgiu o nome do também escravo 
grego Caio Júlio Fedro, que se projetou como 
fiel seguidor de Esopo, adaptando muitas das 
obras deste (imprimindo tom satírico a algu-
mas). É atribuída a Fedro esta singela afirma-
ção: “A fábula tem dupla finalidade: entreter 
e aconselhar”. Realmente, as boas fábulas di-
vertem e ensinam.

Já no séc. XVII, tivemos o notável escri-
tor/fabulista francês Jean de La Fontaine (o 
“pai da fábula moderna”) que, além de rees-
crever, no seu idioma, trabalhos antigos de 
Esopo e Fedro, deixou também obra autoral 
do gênero. La Fontaine, que foi membro da 
Academia Francesa de Letras, asseverou 
objetivamente: “fábula é uma pequena nar-
rativa que, sob o véu da ficção, guarda uma 
moralidade”.

No nosso país, sem dúvida que neste 
assunto o nome de referência é Monteiro 
Lobato (1882 – 1948), que publicou, dentre 
tantos outros, o antológico livro “Fábulas” 
(em 1922) com criações de sua autoria e tam-
bém adaptando alguns textos de La Fontaine 
e de Esopo. Na atualidade, escritoras como 
Ana Maria Machado, Lygia Bojunga Nunes e 
Ruth Rocha (renomadas autoras de literatura 
infantil) também elaboram textos com carac-
terísticas fabulares. Merece registro especial, 
neste tocante, a (já saudosa) escritora Tatia-
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MANEQUINS

NÃO POSSO

Raquel Naveira

Os manequins das lojas de modas, aque-
les bonecos de madeira, cera ou resina 
que resina que representam o corpo hu-
mano, cujos membros têm as junções 
quebradas para imitar o jogo das articula-
ções e que servem para expor roupas nas 
vitrines, são assustadores. Os que têm ros-
to humano com olhos e cabelos impres-
sionam ainda mais. Sempre imagino que 
me encaram lá do fundo de sua alma oca, 
que se mexem, que tentam me tocar por 
um instante. Quando despidos, partidos, 
descosturados, passam um sensação de 
impotência, de tristeza, de mundo caótico 
e absurdo.

E há os solitários que compram um 
manequim, um autômato, uma boneca, 

Dotadas de 

simplicidade e clareza, 

as fábulas e fabelas 

de Marlin trazem 

predominantemente – 

dentre os personagens 

– animais típicos da 

nossa fauna pantaneira, 

denotando com isto a 

fidelidade telúrica da 

autora.”

Esopo – ex-escravo da Grécia Antiga (séc. VI a.C.), do qual se presume serem originárias as 
primitivas fábulas

dominantemente – dentre os persona-
gens – animais típicos da nossa fauna 
pantaneira, denotando com isto a fide-
lidade telúrica da autora (que é natural 
do município de Anastácio/MS). Geral-
mente ambientados no lócus regional e 
expressando conúbio harmônico do as-
pecto lúdico com o caráter pedagógico, 
os envolventes apólogos constantes no 
livro contêm a tradicional ‘lição moral’, 
traduzindo o significado das histórias 
(balizando virtudes e vícios) e deixando 
a respectiva mensagem educativa no 
desfecho – estas ‘lições’ são representa-
ções diretas do enredo, manifestações 
de valores e normas, algumas adaptadas 
de ditos populares e provérbios conhe-
cidos.

Imbuídas de inventividade e leveza, as 
fábulas marlinianas exprimem – em lin-
guagem simples – sentimentos/emoções 
e comportamentos variados, ao tempo 
em que despertam a natural reflexão e 
promovem o exercício do construtivo 
sentido crítico dos leitores (tão útil na 
idade infantil), estimulando assim efei-
tos cognitivos e firmando a autoestima. 
Por isto, certamente a sua obra será tra-
balhada com eficácia e didática, explora-
da também como fértil tipologia textual 
nas salas de aulas do ensino fundamen-
tal. Vamos conferir!

na Belinky, que faleceu recentemente em São 
Paulo (em 15/06/2013) e que deixou expres-
siva obra direcionada ao público infantoju-
venil, inclusive aplaudidas produções com 
releituras de fábulas populares.

A verdade é que a magia das fábulas é 
eterna, é dádiva fecunda transmitida atra-
vés das gerações. E, mesmo com todos os 
percalços do cotidiano e os efeitos atuais da 
multimidialidade, podemos afirmar que – 
enquanto existirem os sorrisos das crianças 
e a energia vital dos leitores/contadores de 
histórias – a fábula sempre ostentará o seu 
lugar de realce, fertilizando o imaginário e 
imortalizando o peculiar encanto propa-
gado de modo oral ou impresso em obras 
como esta da autoria de Marlin Balbuena 
Bremm.

Dotadas de simplicidade e clareza, as 
fábulas e fabelas de Marlin trazem pre-

Heliophar de Almeida Serra

Esta semana, tivemos o prazer de conviver 
mais uma vez com velhos e diletos amigos 
de Campo Grande, ao ensejo da posse do 
Comp. Fábio Dutra dos Santos como Go-
vernador do DISTRITO ROTÁRIO 4407: 
Hélio Mandetta e Maria Olga, Abílio L. de 
Barros e Carolina, José Oliva Filho e Alda, 
e o macanudo (como diria Serejo) Otávio 
Cunha. Foram horas deliciosas. Depois 
de percorrer a cidade, e de contemplar a 
Igreja Matriz – uma das mais belas desta 
região – fomos para casa bebericar vinho, 
fustigados pelo frio de junho.
    – Jamais homme ne hait de bom vin – 
exclamava o “italiano” Giuseppe Oliva, 
citando Rabelais.

Dois experts no assunto encarregaram-
se de fazer a seleção, sendo advertidos pe-
lo Otávio que a garrafa teria que trazer, no 
rótulo, a palavra de garantia – controle, ou 
controlada.

Já estávamos na segunda rodada, quan-

do Carolina juntou-se ao grupo, atrasada. 
Imediatamente, Dirce, como anfitriã, ofe-
receu-lhe vinho. Ela respondeu séria:

– Não posso.
Ofereceu-lhe, então, outras alternati-

vas – uísque, cerveja, licor, refrigerantes, 
e Carolina, imperturbável, dava a mesma 
resposta:

– Não posso. – Intrigada com os “não 
posso”, Dirce perguntou-lhe afinal:

– Por que você não pode, Carolina?
E ela sorrindo de jeito maroto:
– Por que não tenho copo. Todos caíram 

na risada, inclusive a “Não Posso”. Real-
mente, na mesa havia de tudo, menos um 
copo disponível. A conversa continuou pi-
pocando, depois, nos mais variados assun-
tos temas: Maria Olga relatou, com verve e 
força de Barbosa, as suas andanças pelos 
quatro cantos do Brasil, como COORDE-
NADORA NACIONAL DAS ENTIDADES 
DE SENHORAS DE ROTARIANOS; Alda, 
numa saída só, esvaziou as prateleiras do 
“Marrakeche de Aquidauana” (são bancas 

montadas ao longo da calçada de NOB, à 
Rua Estevão Alves Corrêa, com variados 
artigos estrangeiros, com ótimas opções). 
Ao contar episódios de viagem, Alda reve-
lou excelente espírito humorístico, defla-
grando, na roda, sucessivas gargalhadas.

Num dado momento, Hélio Mandetta 
conseguiu “pegar a bola”. Empolgou! E 
narrou fatos pitorescos das suas viagens 
pela Europa. Em Portugal, por exemplo, 
conheceu o Sr. Manoel Algarves, portu-
guês vivo e palrador.

– Os senhores brasileiros desconhecem a 
história da Mãe Pátria. Vou lhes relatar um 
fato verdadeiro, que não é encontrado em ne-
nhum compêndio de história, infelizmente:

“O Rei de Portugal, Dom José I, nomeou 
como seu Ministro o Marquês de Pombal, 
que se tornou poderoso e de pétrea severi-
dade. Certa ocasião, os inimigos políticos 
conseguiram atraí-lo para a sede do palá-
cio da Companhia Grão Pará. Cercaram-
no e lhe deram voz de prisão. O Marquês 
sorriu, imperturbável.

– Olhem pela janela – aconselhou.
Os conspiradores olharam. Viram 

assombrados dez canhões na praça 
prontos para entrarem em ação. Cor-
reram para os fundos. Viram a mesma 
resposta:

– Se me impedirem de sair, dentro de 
dez minutos esse palácio será reduzi-
do a cinzas – e, altivo e imperturbável, 
retirou-se.

De imediato, um enxame de soldados 
de El Rei invadiu o palácio e prendeu os 
conspiradores. Foram amarrados, co-
locados num barco pequeno, e o barco 
afundado no mar, a 100 milhas das cos-
tas de Portugal.

– Assim morreram os inimigos de dom 
José I e do Marquês de Pombal, con-
cluiu, sorrindo, o “douto” Sr. Manoel de 
Algarves...

– SE NON E VERO E MOITO BENE 
TROVATO”, finalizou Hélio Mandet-
ta, superconfiável médico campo-
grandense.

dão-lhe um banho de perfume, deitam na 
cama, a cabecinha no travesseiro. Depois 
acendem a lâmpada do abajur e fazem a 
figura parecer semiviva numa atmosfera 
lilás. E há beijos, carinhos extremados, 
choros e gozos. A carência do ser humano, 
a necessidade de amar e ser amado, é tão 
grande que pode matar, sufocar ou enlou-
quecer.
Estou perplexa:

Aquela lembrança do manequim na loja
Se aloja com terror dentro de mim;
Vi um homem esquartejando a mulher da 
vitrine,
Bem na altura do rim,
Arrancou os braços,
As pernas,
A cabeça,

Sobrou só o vestido no fim.

Era uma bela manequim,
Tinha olhos, cabelos,
Parecia viva,
Mas era apenas um cabide de marfim.

Era uma bela manequim,
Alguém poderia levá-la para casa,
Para servir de companhia
E enganar a solidão assim.

Era uma bela manequim,
Alguém poderia levá-la para casa,
Para servir de companhia
E enganar a solidão assim.

Era uma bela manequim, 
Tinha enigma de esfinge,

Espáduas de estátua,
Um perfume de naftalina e jasmim.

Era uma bela manequim,
Uma ninfeta,
Uma etiqueta,
A maquiagem perfeita
Toda feita a nanquim.
Depois daquele dia
Passei a ter dúvidas quando vejo uma 
face carmim:
Será gente?
Será manequim?

A lembrança do manequim na loja
Se aloja com terror dentro de mim,
Não seria eu mesma refletida do outro lado 
da vitrine?
Não estariam arrancando pedaços de mim?


